
Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa
quim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos de 
seis mezes as quaes serão pagas adiantadas.

Poda a correspondência deve ser dirigida 
franca de porte, á redacção do futuro, rua 
do Souto n.* 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos. SE3HIWU0 RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

Preços d nssi^zanticra ;

Para a cidade, por anuo 1^200 rs. —Se
mestre 600 rs. — Províncias':—Por anuo 
l^oOO rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti
ção 10 rs. h

NUMERO AVULSO. . . 30 rs.

DEDICADO PELA MOCIDADE Ã CAUSA DA PATRIA
ÍS-° AIVIW

WBJTSaJE SB.Õ

BRAGA IG DE JULHO BE 1872
A religião e a política.

Ha ahi um principio que, acobertando- 
se com a capa da verdade, não é outra coi
sa mais do que a expressão da falsidade, 
e por isso um poderoso elemento de dis
solução social.

Este principio, tantas vezes proclamado 
e tão poucas vezes comprehendido pelos 
seus partidários e outras tantas refutado 
pelos calholicos, é o de que a «Religião 
não se deve metter com a política».

Como todas as outras proposições, esta 
não é das que menos explicação exige; 
visto que estamos n’um tempo em que as 
palavras são tomadas em sentido mui di
verso, senão ás vezes inteiramente oppos- 
to, da sua significação própria.

Se pela palavra Religião se intende as 
relações que ligam o homem a Deus in 
abslraclo e não o conjuncto de deveres que 
elle tem a cumprir para com Deus, para com 
seus similhantes e para comsigo, então, 
fica claro que a Religião não tem política 
alguma, isto é, não procura a felicidade do 
homem quando unido e vivendo era socie
dade.

Se pela palavra — politica— se inten
de um syslema que melhor póde satisfazer 
as ambições d’uma facção ou porção de ho
mens, claro está que a Religião, pratica- 
menie fallando, não tem nada com ella, 
antes está em completo antagonismo com 
o seu proceder.

Mas se em vez d’uma pura lheoria e 
abstraeção mental ; se em logar d’uma 
ideia e principio, que não passa fóra dos 
domínios da razão, tivermos um conjuncto 
de deveres, de cuja satisfação depende a 
prosperidade material e moral dos povos, 
t como separar a Religião da politica, isto é, 
da prudente administração da justiça ?

Por ventura, não está dito por mais 
de cem vezes e outras tantas provado até 
á saciedade que a Religião é a base úni
ca da felicidade e bem estar das nações?

Ora, se a politica é um syslema de go
vernação, que fundado em princípios ver
dadeiros ou falsos, torna-se a causa motora 
de todos os bens ou prejuisos, ? quem ha 
ahi que se atreva a dizer, impunemente, 
que a Religião se não deve importar com a 
politica?

Dizei, primeiro, que a Religião não é 
outra cousa mais do que o culto da razão, 
isto é, o homem conhecendo e odorando 
a Divindade pelas suas luzes e forças na- 
turaes.

Dizei, antes que o culto externo é 
obra de fanatismo, e que a Egreja Ca
tholica , unica depositaria da verdadeira 
Religião, não é uma verdadeira sociedade, 
superior a todas as outras, e com direito a 
legislar sobre ellas no que diz respeito a 
tudo que pertence á gloria de Deus e sal
vação dos homens.

Retirai a Religião da Politica, ou antes, 
professai o principio milhares de vezes con- 
demnado «Egreja livre no Estado livre » 
e vereis como o protestantismo campea e 
o Racionalismo, que é d’aquelle a ultima 
consequência lógica, estende ao longe seus 
dominios.

São consequentes os modernos políticos 
quando querem que a Religião não se met
ia na politica; pois que para já fica san- 
ccionada toda a lei que menos fóros tenha 
de justiça.

De egual, em absurdos, corre a se
gunda parte do principio que a «Politica 
não tem nada com a Religião».

Era preciso que não fossemos homens 
de crenças, isto é, homens, para qne aqnel- 
les que nos governam em nome d’um princi
pio não nol-o apresentassem sanctificado 
com os preceitos religiosos.

Parece incrível que houvéssemos che
gado a um tempo em que alguns dos qne 
se dizem calholicos professem doutrinas 
tão perniciosas do bem social.

Não é sem razão que os pseudo-philo- 
sophos querem que vingue na sciencia e 
na legislação a falsa e desastrosa maxima 
de que «a politica não deve ter nada com 
a Religião» traducção genuína d’aqueU’outra 
«Egreja livre no Estado livre».

^Como ha-de ser boa a politica se os 
seus princípios não forem capazes de bem 
governar; e como ham-de governar bem se 
á força moral, de que precisam para do
minar vontades e subjugar intelligencias, es
tá na Religião ?

Agora comprehende-se o motivo porque 
o clero está despresado, senão injuriado, 
a religião escarnecida ; agora sabe-se a ra- 
zào porque não querem que o Ponlifice 
seja Rei e os padres não gozem dos privi
légios e direitos de cidadãos.

E quando o representante do Cathelicis- 
mo e, por isso, da Religião, levanta a voz 
para anathemalisar o erro e reprehender os 
que se esquecem dos povos, confiados á 
sua vigilância, deixando-os caminhar para 
o abysmo, os estadistas e com elles toda 
a imprensa anti-religiosa e anti-social, gri
tam :

Abaixo a reacção ! invadem-nos a nos

sa esphera; não queremos ninguém acima 
de nós !...

Insensatos ! não querem que Deus lhes 
seja superior — recede anobis, mas, sim, 
Satanaz

O que fomos e o que somos

Compulsemos as paginas brilhantes da 
nossa historia, onde em lettras d’oiro se 
veem gravados os nomes de nossos avoen- 
gos; e a esses heroes, que, por unico mo
numento para eternisar seus nomes na pos
teridade nos deixaram seus feitos e nos le
garam suas glorias, perguntemos-lhes:

O que fomos ?
Fomos grandes, fomos temidos e respei

tados, nos dirão.
Portugal, em torrão do occidente da Eu

ropa, conquistado a troco do sangue de mi
lhares de portnguezes, foi outr’ora temido 
e respeitado, quando seus filhos, inspirados 
d’um fervoroso zelo religioso e animados 
pelo ardente amor da palria e do seu rei, 
militando á sombra do glorioso estandar
te da C nz c das Quinas, atravessaram ma
res alér enlão nunca passados para irem ao 
novo muudo, como se julgassem pequena 
para tão grandes heroes a terra onde nas
ceram, arvorar a bandeira da Cruz, levar 
a verdadeira religião, a religião do Cruxi- 
ficado, a religião de tantos martyrcs, avas- 
sallar reis e descobrir esses grandes impé
rios que tanto nos engrandeceram.

Fomos grandes —nol-o dizem os venci
dos d’Ouriquc, d’Aljubarrota, Montijo, Ba
dajoz, Bussaco, Monles-Claros e Tolosa.

Fomos grandes —nol-o diz Goa, Ormuz, 
Diu, Malaca e o_Brazil=esscs líieatros da 
nossa gloria, essas fontes da nossa riqueza, 
onde Portugal bebia o oiro que consumia 
nos magnicos zimborios de Mafra, templos 
de Belem e Batalha e outros quejandos mo
numentos, admiração de nacionaes e estran
geiros, onde se leem os nomes de nossos 
avós e echoam seus feitos —as antigas glo
rias de Portugal.

E o que somos nós hoje ?
Que nos resta do nosso antigo esplen

dor e gloria ?
Nada—vos responderá Ceuta, Olivença, 

Diu e as demais praças e ilhas que para 
deshonra nossa já perdemos e estamos pa
ra perder.

Nada—vos responderá o Brazil, esse im
pério separado de sua mae-patria, que, des
de que alcançou a sua independência com 
manifesto prejuízo do nosso commercio, nos 
não envia os seus produclos senão a troco 
de exageradas sommas.

Nada—vos dirá a Zamberia, onde um 
pequeno regulo zomba e escarnece d’um po
vo que humilhou e avassaliou reinos e im
périos.

Nada—finalmente vos responderão as ca
sas bancarias de Inglaterra, onde Portugal 
contrahe seus empréstimos com avultadis- 
simos juros, dando em penhor as posses
sões que ainda lhe restam.

E porque este estado de decadência e mi
séria a que hoje estamos reduzidos?

Hoje nos paços dos reis só se ouve o 
ruido das festas; na embriaguez dos ban
quetes, nos passeios escusados, nos diver
timentos impróprios e aviltantes da dignida
de austera da realeza não se lembram das 
tradicções gloriosas de seus avós, nem das 
necessidades do seu povo que geme sobre
carregado, a mais não póde ser, de tribu
tos, que apezar d’isso crescem de dia para 
dia.

Os sediciosos, que, manejando a arma 
da intriga só crusam as armas nas luctas 
civis, estão elevados ás ruais altas regiões 
do poder.

O sacerdote, o homem immunado, o mi
nistro de Christo, deslembrado da sua alta 
missão, manchado ainda (quem sabe?) da 
orgia da noite passada entra no templo do 
Senhor mirando unicamente a ambição e 
o interesse : e é infelizmente d’estes que 
nós vemos occupar os mais altos cargos di- 
gnatarios da Egreja

O luxo campea; a liberdade é substituí
da pela licença; a honra é vendida por di
nheiro ; oífendem-se e despresam-se as ideias 
e hábitos nacionaes ; calcam-se aos pés os 
direitos mais sagrados ; e derrubam-se as 
instituições mais santas, solidas e dignas de 
se guardarem.

A unica joia que hoje nos resta da gran
de herança, que nos legaram nossos maio
res é o nome de —Ponuguezes—.

Façamos por lhe dar aquelle brilho c 
gloria a que nossos avós o elevaram.

Ponhamos todos a mira n’um só alvo: 
todas as nossas aspirações se dirijam a re
mediar os males que aliligem a nossa pa
lria; e por uma sã politica procuremos dar- 
lhe o antigo esplendor, que fez pronunciar 
com respeito e admiração o nosso nome em 
todas as nações do mundo.

Seja assim : e seremos os portnguezes 
d’outr’ora.

Luiz de Novaes.

ii império «i’Aies»mi9ait e o Popa 
diante «la «Uazeta de Colonia»

Lèmos em um artigo da «Gazela de Co- 

lonía»—«som duvida alguma o novo império 
da Alemanha fará a guerra contra a Omni- 
potência Papal com não menos energia nue 
os gloriosos Hohenstaufen—-». '

Uma folha allemãa tão illusirada, ignora 
a historia d’Allemanha ! lembrar-lha não nos 
parece assumpto mal escolhido, e sobre lu- 
do eHe nao deve agradar muito ao impe
rador Guilherme 1
- Em politica importa menos conduzir uma 
guerra com energia do qne conduzil-a a 
bom hm seja pela causa de que se trata se
ja pelo interesse pessoal do aulhor de tal 
guerra—.

Ora debaixo d’esle ponlo de vista a lem
brança dos Hohenstaufen não poderá agra
dar aos allemaes e muito menos á dimnas- 
tia imperial dos Hobensollern_

A casa dos Hohenstaufen ou’ de Sona- 
óe- inaugurou a sua aparição na historia 
pela usurpaçao das possessões dos Guelfeis 
-e ella provocou desde logo longas guer
ras civis em Allemanha—.

Conrado de Hohenstaufen começóu a lu
ta contra o lapa; tendo querido usurpar 
a coroa de Italia elle ficou vencido e leve 
de implorar perdão ao imperador Luthero—

O mesmo Conrado—elleito mais tarde 
imperador quiz fazer estabelecer pela dieta 
de Rausbona a hereditariedade da corôa im
perial em favor de sua familia e viu malo
grado o seu empenho—.

Seu successor Frederico Barbaroxa fez 
cinco expedições contra a Italia e experi
mentou a famosa derrota de Lignano nue 
fez triumphar a causa das cidades Lombar- 
das e do Papa.

A dicima sexta expedição pacifica tinha 
por hm fazer sagrar seu filho Henrique pe
lo Papa que se recusou a isso—

Sua submissão inteira e a crusada que 
elle surprehendeu contra os turcos termi
naram sua carreira—.

Seu filho Henrique 6.° astucioso e cruel 
contemporisou com o Papa com o fim de 
obter seu consentimento á hereditariedade 
do impei io ;—o Papa lhe resistiu como seus 
predecessores tinham resistido ás solicita
ções de Conrado e de Frederico—.

O imperador seguinte Frederic 2.° de 
Hohenstaufen—nao deveu sua elevação ao 
fiioiio senão ao lapa que o protegeu con

tra seu concorrente Olhon.
Apenas subiu ao throno'Frederico cahiu 

nos mesmos erros de seus antecessores-.
lodas^ as suas guerras toda a sua diplo

macia sofiieu cheque pela resistência ener- 
gica do rapa e seus aliados_

Seu nome, objecto de terror durante sua 
vida, cahiu em descrédito depois da sua mor- 
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Estado: a qual em summa dizia: — Co
nhecendo cabalmente que a antiga Consti
tuição Portugueza encerra lodos os elemen
tos necessários para a conservação da nossa 
Santa Religião, da magestade do throno, 
da segurança de lodos os direitos indivi- 
duaes a todos os vassallos, e da boa ordem 
na administração publica ; lendo ouvido o 
meu Conselho d’Eslado, hei por bem de
clarar a antiga Constituição Politica.

Assim foi El-rei o Senhor D. João VI 
restituído aos seus direitos, para o que con
correu muito a coragem de seu filho o Se
nhor D. Miguel; mas a rebellião, que li
nha sido vencida á luz do dia, recorreu ás 
trevas. Agentes da intriga e espiões polí
ticos a coadjuvam nos seus desígnios : atam- 
se de novo os fios; o trama se urde; 
triumpha a rebellião. Um rei venerável é 
arrancado do seu palacio, e conduzido para 
bordo d’uma náo estrangeira; e o preço 
da sua liberdade será a escravidão do seu 
povo, e o desterro d’um filho seu liberta
dor. Entretanto o príncipe dispõe do exer
cito; Lisboa o adora, e o povo lodo eslá ás 
suas ordens: mas falia um monarcha, o 
príncipe só quer obedecer : sabe que nun
ca um filho se abale quando ajoelha aos 
pés d’um pai; tranquillo, resoluto como 
no momento do seu triumpho, sujeita-se, 
e parte resignado. A rainha ficou como 
banida, o príncipe em desterro, e o mo
narcha cercado de inimigos. A fraude, a 
mentira, a accusação, ludo foi posto em 
pratica, para ruina do herdeiro do throno.

LIBERALISMO 4o

A 15 de Julho de 1821 mandou o Se
nhor D. Pedro uma carta a seu Pae o Se
nhor D. João VI, o extracto da qual é o 
seguinte:

<> Vossa Magestade já quanto antes de
ve reconhecer a independência do Bra
zil... Posso assim fallar; pois de Portu
gal já disse a Vossa Magestade não queria 
nada... O reconhecimento será feito, ou 
mais tarde, ou mais cedo; pois os Bra- 
zileiros, e eu seu imperador não mudare
mos de tenção, e antes morreremos com a 
espada na mão uma vez que juramos in
dependência, ou morte... Eu como Impe
rador e Vossa Magestade como Rei esta
mos cm guerra; devemos sustentar os di
reitos das nações independentes de que so
mos chefes». Ao escrever estas palavras a 
penna me quer cair da mão!

Em 29 d’Agosfo de 1825 fez-se um tra
tado entre Sua Magestade Imperial, e Sua 
Magestade Fidelíssima, relativo ao reconhe
cimento do Império do Brazil; e em 15 
de Novembro do mesmo anno, passou o 
Senhor D. João VI uma carta de lei, pela 
qual levava ao conhecimento do seu povo 
o tratado, pelo qual transmiltiu todos os 
seus direitos sobre o Brazil, que já linha 
elevado á dignidade de reino, ao seu filho 
o principè D. Pedro, reconhecendo a sua 
independencia debaixo do nome de Impe
rador, etc.

Foi por esle tratado que se verificou 
pela primeira vez o capitulo l.° do Estado 
da Nobreza nas côrtes de Lisboa de 1641,
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licas, que se não oppozerem á constituição, 
e precedendo approvação das côrtes, con
tiverem disposição geral ».

Este artigo estabelece a confusão nos 
poderes, sujeitando o espiritual ao tempo
ral, e o pontífice e o rei á aucloridade de
mocrática. Acaso ficarão sugeitos á aucto- 
ridade particular d’um principè secular os 
actos de religião, emanados da auctorida- 
de suprema ? Acaso serão julgados por nul- 
los, ou validos os concilios, e as bulias 
apostólicas sem dilferença de dogma a dis
ciplina? Não bastava que se imposesse ao 
Estado o jugo d’uma nova instituição, mas 
ainda mais que Egreja ficasse sujeita ao 
pacto que o ausente D. Pedro promulgou 
e decretou? Se para o homem político a 
maior das infelicidades é obedecer a um go
verno estrangeiro, para o homem religioso 
o maior mal é vèr a Egreja opprimida.

A liberdade ecclesiaslica é o vinculo da 
liberdade civil; quando o inimigo do gene- 
ro humano quer destruir os Estados come
ça por persuadir aos príncipes, que é van
tajoso destruir esta liberdade.

O Senhor não deu aos chefes das so
ciedades civis o poder de instruir os povos 
nas coisas da fé; não recommendou aos 
seus ministros que não ensinassem as ver
dades reveladas senão sujeitando-as ao exa
me dos príncipes da lerra. Elle pregou 
diante da multidão sem pedir licença a He- 
rodes ou a Pilatos, mas recebendo unica
mente a sua,missão de seu Divino Pae. 
Escolheu os seus apostoles, sem alcançar

ao bem d’este Reino, atalhar a estes ma
les e damnos, fazendo V. M. lei em qne 
determine : — Que succedendo fallecer al
gum dos reis d’este Reino sem filhos, c 
deixando filhas, succeda a seu pae a filha 
mais velha; e, não sendo casada, seja 
obrigada a casar com portuguez parente 
seu mais chegado ; e sendo a tal filha já 
casada com principè que não seja portu
guez, não possa succeder a seu pae, e n’es- 
se caso succeda a outra filha mais velha, 
na fórma que a outra havia de succeder; de 
sorte que não havendo filha que seja casa
da, ou possa casar com portuguez ; fiquem 
todas excluídas da successão, e succeda no 
reino o parente varão mais chegado ao ul
timo possuidor, e preceda o macho á femea, 
por assim ser mais conforme ao que n’esla 
successão se pretende.

N’estas côrtes o Estado Ecclesiaslico no 
capitulo 1 °, oo da nobreza no cap. 35, 
proposeram a El-rei:—Que por importar 
muito ao bem universal, e particular d’es- 
tes reinos, os reis que houvessem de suc- 
seder n’elles, jurassem antes de serem le
vantados, todos os privilégios, liberdades, 
fóros graças e costumes, que os reis seus 
predecessores lhes concederam e juraram : 
e lhe pediram, lhes fizesse a mercê man
dar, que todos os reis que houvessem de 
succeder n’elles, fizessem pessoalmente, 
antes de serem levantados, o mesmo ju
ramento: e acontecendo estarem fóra de 
Lisboa no tempo que succederem, fizessem 
o tal juramento no logar em que primeiro



le e o poder da sua casa estava irrevuga- 
velmenle despedaçado—.

Seu filho Conrado 4.° morreu misera
velmente na Italia, e Conradino filho de Con
rado morreu em Nápoles no cadafalso. Aqui 
acabou a historia da casa de Sonabe—.

Assim lod<js as magnificências e esplen
dores dos Hohenstaufen duraram um sécu
lo, seu projecto de humilherem o Papa e 
de fazerem d’elle um instrumento da sua 
dominação voltou-se contra elles; ellesnun
ca conseguiram nem fazerem-se imperado
res do Ocidente como queria Barbaroxa— 
nem a fazerem imperadores do Oriente co
mo meditava Frederico 2.°.

Suas possessôesdbram divididas por aquel- 
les a quem tinham despojado; o Papa tor
nou-se mais poderoso que nunca e elles dei
xarão o império d’Allemanha entregue á 
dilaceração mais horrível ! —

Eis aqui em poucas palavras a legenda 
dos Hohenstaufen tão desgraçadamente ci
tada pela «Gazeta de Colonia»

O imperador Guilherme não deverá ter 
inveja de sahir tão bem para com o Papa 
como os Hohenstaufen? !..

(Do Conslitutionel de 29 de junho de 72.)

A’ redacção do «Futuro»
Londres, 2 de Julho, 1812.

Os papeis anti-legilimistas, e anti-catho- 
licos (que hoje são synonimos) tem feito 
muita hulha com a vantagem que o celebre 
Moriones, da famosa Oroquiela, obteve re
centemente contra Carasa na Navarra Es
sa vantagem é confessada pelos Carlistas 
como um facto ; porém eslá mui longe de 
ter o alcance ou a importância que os Ama- 
deistas lhe querem dar. Eis aqui o que me 
escrevem, em data de anie-honlem, 30de 
de junho, de logar onde se eslá bem in
formado : tenho razões para não dizer pre- 
cisamente o sitio donde me vem a carta:—

«Se não tenho hoje» (30 de junho) «no
ticias militares a communicarlhe, não con
clua d’ahi que é porque as cousas vão mal. 
E’ bem sabido, que a guerra actual da nos
sa parte não póde por ora ser mais que 
uma successão de marchas e conlra-mar- 
chas, de pequenos combates, destinados a 
fatigar as tropas do inimigo, ou do Gover
no E’ evidente, que os Chefes Carlistas de 
vem limitar-se a esta tactica, e não aceitar 
batalha formal em condições desfavoráveis. 
Se algumas vezes aceitam combate mais sé
rio. é por dar a seus soldados uma satis
fação de amor-proprio, e mostrar o que es
tes valem.

«Eis ahi o que aconteceu com Carasa 
ultimamente, que não quiz recuar sem com
bater quando» não tinha quasi probabilidade 
alguma de levar a melhor no combate As 
perdas são sensíveis, e quasi iguaes dos 
dois lados, apesar de que a força inimiga 
era quasi dez vezes maior que a dos Car
listas. »

Depois d’isto, dizem-me na carta, que 
os progressos Carlistas na Catalunha são ago
ra os mais notáveis, e d’ali se esperam re
sultados consideráveis em favor da causa le
gitima ; especialmente, altendendo-se aoes- 
tado das coisas em Madrid, em consequên
cia da entrada dos Radicai s para o poder, 
etc. A este respeito, é importante o se
guinte telegramma de Madrid, em data de 
honlem, publicado hoje no «Times» :—N’u- 
ma reunião dos ex-Ministros e dos Mem
bros da maioria das ultimas cortes (dissol
vidas por Zorrilla), adoptou-se uma reso

lução, em favor de abstenção em tomarem 
parle nas eleições próximas os partidários 
do Governo demillido.»—Isto, com a divi
são ulterior que occasionará também a de
claração de Montpensier em sentido Afion- 
sino, ha de crear aos Zorrilhistas difiicul- 
dades que lhes hão de custar a sobrepu
jar; e que hão de ser favoráveis á causa 
legitima.

Na Catalunha não ha duvida que as coi
sas vão bem para os Carlistas, e d’isso te
nho eu proprio noticia positiva, na carta 
d’um inglez que me escreve d’ali as seguin
tes linhas, breves, mas significativas:

«Marensa, 27 de Junho.

«Meu caro Snr. Saraiva.—V. sabe, pro
vavelmente, que D. Carlos está em...» (sup- 
primo eu o nome do logar, por me pare
cer assim conveniente), «povoação na fron
teira. Cada dia se espera que torne a ap- 
parecer á testa de novas forças. Tudo vae 
bem em Catalunha. Acham-se com Trisla- 
ny 20 zoavos Pontifícios. A’manhã de ma
drugada vou partir para Vique.—De V. 
am.’, etc.—N.»— Eis ahi a simples carta ; 
por obvias razões supprimo o nome do es- 
cnptor, mas vai traduzida fielmente.

A. H. Saraiva. 

<> «Braearense», as «Aovidades» e 
o «Futuro».

/ Communicado)

Ha aqui, amigos redactores, grande in
dignação por causa de duas locaes do «Braca
rense» de 4 do corrente; uma a respeito 
das «Novidades», outra a respeito do vos
so «Futuro»: que terríveis ameaças aquel- 
las! que golpe mortal terá o «Bracarense» 
a descarregar sobre o pobre partido le- 
gitimisla ! temei e tremei legitimistas todos, 
que o caso é serio !

Em outro tempo o «Bracarense» pare
cia em suas columnas um Hercules em de- 
feza da Egreja : os differentes ministérios 
e ministros liberaes que invadiam os sagra
dos direitos da Espoza de Jesus, vários fi
lhos da viuva que trabalhavam em sua obra, 
eram por elle devidamente slygmalisados e 
impugnados ; mas agora, depois que foi... 
governamental, quam mutatus ab tilo !; e, 
acaso, o actual ministério será mais catho- 
Jico, respeitador da Egreja, que seus ante
passados? não existem, ahi, no mesmo di
reito da força os decretos e as leis da li
berdade liberal contra a liberdade catholi
ca ?. . que se disse, lá, nas cortes, quando 
uma donzella illustre entrou as portas do 
claustro’ quem respondeu áquellas estultas 
declamações? e não estava lá.....? que de
vemos pensar pois, d’aquelle exterior zelo 
do «Biacbarense» d’oulr’ora em pro da Egre
ja, em presença de seu actual silencio?... 
seria um meio para...?

Silencio ! 1 ha mais alguma ; o • Braca
rense» agride as «Novidades» d’um modo 
assustador; e carregando a sobrancelha faz- 
lhe advertências severas; e porque? por
que uns meetingueiros do Porto juraram 
«atirar» aos Jesuítas, e luctar braço a bra
ço contra elles; representaram ao gover
no, e o sr. ministro do reino louva taes 
sentimentos, afiirma que a reacção Jesuíti
ca ameaça invadir o centro das famílias, 
perturbar a paz domestica pela insinuação 
de doutrinas perigosas, que pervertem as 
consciências timoratas, e offendem a pure

za dos costumes...Havia muito que dizer so
bre isto ; mas os calholicos sabem muito bem 
o que aquillo é, o que é a decantada reac
ção Jesuilica, um ministro do governo, re
dactor da «Revolução de Setembro», vigian
do a insinuação de doutrinas perigosas etc. 
etc. e os irmãos lambem sabem o que fa
zem, e por isso ninguém ignora: as «No
vidades» analysa tal documento, e defen
de a doutrina" catholica, e por este motivo 
o «Bracarense» chama a sua linguagem des
comedida em uma local o mais descomedi
da, porque n’ella nos falia de tempos feli
zes de Miguel Alcaide:

Quem seria este Miguel, Alcaide aqui 
metido tanto a proposito? é d’esperar que 
o «Bracarense» nos eâclareça em sua lingua
gem tão comedida e tão cortez.

Falia também «do favor com que o par
tido realista tem sido tratado em suas colnm- 
nas» : creio que não ignora o moiivod’esse 
favor d’outr’ora ; só digo ao «Bracarense» 
e a lodos que o partido realista não pre
cisa que o tratem com favor, só quer que 
o tratem com justiça.

Mas Sr. Redactor para que vem o «Bra
carense» com estas causas ? i d’estes des
propósitos podereis concluir que o «Braca
rense» está do lado do postigo do sol, dos 
do «Diário da Tarde», os quaes são sectá
rios e defensores das doutrinas do sr. Sam
paio da «Revolução de Setembro» ?; e como 
se póde harmonisar com isto áquelles seus ar
tigos d’outro tempo?... Isto é que o par
tido realista nunca fez : nunca sacrificou á po
lítica a fé, a crença, a fidelidade devida á 
Egreja, nunca !

E que será de vós, pobre «Futuro», ten
do diante um homem decedido a puxar-vos 
não só pela lingna, mas até pelas orelhas! .. 
Ora, adeus, o «Bracarense» nãe se esquen
te ; não é necessário afiar áquelles punhaes, 
nem preparar áquelles trabucos, que fize
ram milhares de viclimas, para resistir aos 
cacetes de que falia; porque lhe posso di
zer que taes cacetes já estão roidos do ca
runcho; e já que aponta a tal vantagem do 
systema representativo, de se não privar 
ninguém de manifestar pela imprensa seus 
pensamentos, não se agonie porque outros 
expendam ideas contrariasás dos meetinguei- 
ros do Porto, e do sr. Sampaio da «Revo
lução de Setembro», e defendam o catholi- 
cismo; deixe até que os legitimistas de
fendam suas theorias, cuja pratica outr’ora 
nos fez grandes, e pelo mesmo motivo es
pero que ouça com mais placidez, o que 
espero lêr no «Futuro».

Braga, 
14 de julho de 1872.

Vosso constante leitor

REVISTA ESTRANGEIRA
A’s noticias fidedignas da «Gaceta» da 

completa pacificação das províncias insur- 
reccionadas contra o existente e a favor de 
D. Carlos VII dam quasi todos os outros 
periódicos hispanhoes liberaes solemne des
mentido afiirmando não só, que a insurrei
ção continua, mas lambem, que as tropas 
do governo, ou por impossibilidade ou por 
medo, evitam encontrar-se com os carlistas.

A «Independencia em carta, que de Ma- 
laró com data de 3 lhe escrevem, diz, que 
a partida de Guin em força de BO homens 

bem armados e equipados percorreu n’um 
dia só as povoações de Dosrius, Cabrera e 
Cabrills, nas quaes satisfizeram prompta- 
mente todos os gastos, qne fizeram, dan
do vivas a D. Carlos Vil, á religião caos 
fóros da Catalunha.

O «Eco das Aslurias» liberal e portan
to insuspeito condemnando a sublevação, que 
reputa em agonia, noticia, que Vicente San- 
chez o Tirriu, a quem appelída d’incorre- 
givel eantigo partidista da velha causa, com- 
inandando 60 homens se apresentara em 
Pola de Siero, e que Faes, (notem bem), 
depois de receber terminante negativa dos 
seus soldados, apparecera em Laviana com 
50 homens recrutados na província de Leon.

O «Imparcial» afiirma, que Mintequia- 
ga, alcaide de Lizazza tendo saido do povo 
com vários voluntários para fortificar a pon
te d’Alallo, e adiantando-se muito com mais 
tres indivíduos, fora surprebendido e apri
sionado por uma partida de 20 homens, 
que se dirigiu depois para Azpirna; mas 
lendo noticia, de que a perseguiam forças do 
exercito e de voluntários deram liberdade 
ao alcaide.

O «Diário de Barcelona» afiança, que 
uma partida carlista commandada por D. 
Ramon Vila visitara o povo de Santo Hilá
rio, á qual se juntou outra, c que forma
vam ambas uma força de 10() homens bem 
armados com armas iguaes ásda tropa ama- 
deista, as quaes, disseram elles, foram to
madas na acção d'Arbucias. O chefe da se
gunda partida é o sr. Vidal, que tinha no 
dia antecedente peneirado em Monseny.

A «Esperanza» publica com data de 5 
uma carta de Ciudad-Real, que diz ter Mar- 
conell com 200 homens bem armadas per
corrido os povos de Carrion. Torralba, Po- 
zuelo e Fuensata, povoação de banhos, 
onde foram muito bem traclados por D. 
Daniel Garcia dono d’uma casa de pasto, 
que não queria receber o importe da despe- 
za. mas que a acceilou a instancias de Mar- 
conell.

Seguiram d'alli para Ballesteros, onde 
estava uma columna amadeista, com a qual, 
fortificada n’uma casa, sustentou um peque
no tiroteio, que foi causa da morte d’nm 
paisano curioso, que ao sahir para a rua 
em obecervação recebeu uma bala ; oscarlis- 
las retiraram afinal para as serras visinhas 
sem perdas nenhumas.

Esta mesma carta afiirma, que foram 
fuzilados 13 carlistas pela columna do te
nente coronel Cortigo, que os torturou hor
rivelmente, e que a oflicialidade do regi
mento de Barcelona indignada com este pro
cedimento celebrou uma reunião não só pa
ra protestar contra este facto, mas lambem 
para solicitar ao governo a passagem para 
outros regimentos.

E’ certo este vilíssimo e barbaro facto, 
porque outros periódicos liberaes o denun
ciam.

N’outra carta d’Olol se afiirma, que a 
partida de Cánova, que ainda á poucos dias 
apenas contava 55 homens, consta já de 250 
com vinte cavallos, e que podia ler já mais 
de 1:000 homens se houvesse armamento.

Além d isto accrcscenta, que o resulta
do do indulto do general Baldrich foi o apre- 
sentamenlo de dous cypaios desobedientes, 
jugadores e insuportáveis, e de tres rapazes 
e um velho, que com os dous primeiros 
foram despedidos por Eslartús, porque, ein 
caso de perseguição, não podiam acompa
nhar a partida.

Os carlistas tornam a dar signaes de si 
na Caslella Velha, porque além da partida 

organisada em Sierra Cabrera existe outra 
levantada de novo em Santa Gadea.

Para mostrar aos impaciente e incrédu
los o que é e o que vai ser a insurreição 
carlista transcrevemos o seguinte periodo 
d uma correspondência de Pamplona, inse
rida na Política.—«Para os espíritos super- 
ficiaes, que não veem ao longe, já não ha 
carlistas em a Navarra: para mim porém 
e para muitos outros, que vemos as coi
sas por diíferente prisma, o socego appa- 
rente dos carlistas mais não é, do que uma 
tregoa ou descanço para se organisarem 
bem e perfeitamente e para se levantarem 
em maior numero e com maiores brios».

E depois d’islo accrescenta de sua la
vra o mesmo periodico,=»«A opinião das pes
soas sisudas de Bilbáo agouram ás provín
cias Vascongadas um futuro não menos li- 
songeiro, do que o prediclo pelo nosso cor
respondente á Navarra»= e comprava is
to dizendo, que =«o cura Berraundo é um 
verdadeiro pirata de terra, =porque este
ve á dias em Onate, a cujo alcaide tirou o 
dinheiro das bulas, ao qual lambem escre
veu de Eidar, para onde tinha retirado, di
zendo. que pozesseem liberdade um cunha
do d’elle, que tinha sido prezo como espião, 
porque, se o não fizesse, mataria elle qua
tro crislinos, que linha em seu poder, ao 
que o alcaide, temoroso, deu comprimento, 
dando liberdade ao prezo.

A ■ Redencion del Pueblo» publica uma 
carta de Mont-blanc, que diz terem n’aquel- 
la povoação entrado o general Sanz e os 
irmãos Cendrós com uma partida de 250 
homens, que obrigaram os habitantes a en
tregar-lhes todas as armas, tanto brancas 
como de fogo, e os cavallos, c aos quaes 
se reuniram, segundo lhe consta por com- 
municação fidedigna, 30 mancebos.

O «Imparcial» diz, que n’mn povo pro- 
ximo de Bilbao se levantou uma partida car- 
lisla bem armada e equipada.

A «Esperanza» de 9 afiirma, que em Lie- 
na houvera um combate entre as forças do 
brigadeiro Rosas e tropas amadeislas, cujas 
ultimas tiveram sete mortos e vários feridos, 
e sobre o aparecimento da partida carlista 
proximo a Bilbao diz :

«A aparição d’uma nova partida perto 
de Bilbao é a confirmação plona d’algumas 
importanlissimas noticias, que em cartas da 
Viscaya e da Navarra nos acabam de com- 
municar, mas das quaes nada dizemos, por
que imperiosissimos deveres nos obrigam a 
uma grande reserva.

O «Pensamiento» publica uma corres
pondência da Catalunha com data de 7, que 
diz ler Saballs sustentado um combate com 
a columna de Hidalgo, á qual matou um 
commandante, alguns ofiiciaes e muitos solda
dos fazendo-lhe além d’isto muitos feridos. A 
parle oílicial do brigadeiro Hidalgo confessa 
isto mesmo, mas é fama, que morreram 
muitos mais soldados amadeislas do que elle 
diz. A mesma caria diz, que Caslelis dera um 
combate em Ripollas tropas do governo sobre 
as quaes alcançou uma completa vicloria.

Os periódicos liberaes hispanhoes de 10 
do corrente sam concordes todos em da1’ 
á sublevação carlista immensa importância 
confessando não só, que augmenlam em nu
mero e gente, mas lambem, que teem der
rotado as tropas amadeislas, incendiado wa- 
gons da via férrea e desarmado muitos vo
luntários, sendo recebidos em todas as po
voações com provas de muito afiecto.

A «Esperanza» de 10 diz, que houve 
uma acção em Ipinaburu, na qual Valasco 
sem perder um só soldado derrotou a co-
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houvessem de ser levantados : á qual pro
posta El-rei mandou passar Alvará, que, ti
vesse vigor de lei feita em côrtes ; e o mes
mo rei D. João IV, príncipe legitimo, e 
Restaurador da Patria presta o dito jura
mento, dizendo : — Juramos, e promelte- 
mos de com a Graça de Nosso Senhor vos 
reger, e governar bem e direilamente, e 
vos administrar inleiramente justiça, quan
to a humana fraqueza permille, e de vos 
guardar vossos bons coslumes, privilégios, 
graças, mercez, liberdades e franquezas, 
que pelos reis pas,sados nossos antecessores 
foram dados, outorgados e confirmados.

V

Em 24 d’Agosto de 1820 a revolução 
mudou o governo monarchico de Portugal 
em representativo, cujo movimento tendeu 
a dar um dos grandes abalos á Nação Por- 
tugueza ; pois como mostra a experiencia : 
— O excesso de movimento social decom
põe as nações, assim como a falta do mes
mo movimento as prolonga na sua infancia.

A 9 de março de 1821 se retine uma 
assembleia revolucionaria, incógnita nas in- 
stiluições portuguezas, e usurpando o no
me das amigas côrtes, fórma as bases de 
uma nova constituição, e obrigou El-rei a 
jnral-a. Foi então que a Senhora D. Car- 
lota Joaquina, digna emula de D. Luiza 
de Gusmão e unica superior a toda a fra
queza, recusou jurar a constituição que os
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jugo das leis Normandas sobre a Inglater
ra subjugada, não faltaram com mais alti
vez, e guardaram melhor os ditames da 
justiça. Não foram assim as legitimas côr
tes de Lamego, quando D. AÍTonso 1?, já 
aclamado rei no Campo d Ourique, reconhe
cido Rei pelo Pai commum dos Cbristãos, 
e rodeado dos prelados, fidalgos, e procu
radores do povo Portuguez, lhes fez dirigir 
estas palavras: — Quereis vós que D. Allcn- 
so Henriques seja vosso rei? O príncipe, 
recebida a coroa das mãos do Arcebispo de 
Braga, lhes disse : — Eu sou, pois, vosso 
Rei ; e porque sou tal, façamos leis, pelas 
quaes se governe em paz nossa terra—.

O Senhor D. Pedro não foi acclamado, 
e só o podia ser, jurando o pacto, pelo qual 
D. Aflonso l.° foi rei. Elle é um príncipe 
ausente e estrangeiro, e os aclos do prín
cipe ausente e estrangeiro são reputados 
nullos pela decisão das côrtes de Lamego 
cm 1843, e de Lisboa em 1641. O prín
cipe não diz na sua Constituição fundamen
tal : — Façamos leis ; mas sim : Sou ser
vido decretar —.

Por ventura teria D Pedro direito de 
dispôr de Portugal no meio do senado Bra- 
zileiro? Por ventura Pedro Alvares Cabral 
descobrindo o Brazil, procuraria n’elle do- 
minadores? Ceriamente não.

Diz mais D. Pedro no art. 75 § 14 : 
< As principaes altribuições do rei são : 
conceder, ou negar o Beneplácito aos de
cretos dos concílios, e lettras Apostólicas, 
e quaesquer outras constituições ecclesias-
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que estava cm pleno vigor pela carta de 
lei de 4 de Junho de 1824.

Em 10 de Março de 1826 falleceu o 
magnanimo monareba, o Senhor D. João 
VI, deixando sua Filha, a Sereníssima Se
nhora infanta D. Isabel Maria Regente do 
Reino, emquanto o legitimo herdeiro não 
désse as providencias; pois o Senhor D. 
Miguel, que tinha vencido a rebellião, e 
libertado seu pae, se achava em Vienna 
d’Austria como em desterro; mas bem de
pressa appareceu entre nós a carta de 29 
d’Abril de 1826, forjada em Lisboa pelo 
Palmella, Barradas, Porto Santo e sir Char
les Stuart, levando-a este ultimo ao Brazil, 
e reconduzindo-a a Lisboa por ordem do 
Imperador, se publicou em Portugal trez 
dias depois que se soube, no Rio de Janei
ro da morte do Senhor D. João VI, a qual 
é perniciosa á Religião do Estado, e con
traria á equidade e aos direitos adquiridos 
como se vê pelo seu exame ; pois princi
pia :

« D. Pedro por graça de Deus Rei de 
Portugal e dos Algarves: Faço saber a lo
dos os meus subdilos Portuguezes, que sou 
servido decretar, dar, e mandar jurar im- 
medialamente pelas trez ordens do Estado 
a Carta Constitucional abaixo transcripta, 
a qual d’ora em diante regerá esses meus 
reinos, e domínios, e que é do lheor se
guinte ».

Clovis, vencedor dos Romanos e dos 
Gaulezes, estabelecendo a lei Salica; Gui
lherme, o conquistador, fazendo pezar o
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rebeldes lhe imposeram, e OscreVeu a El- 
rei seu marido, dizendo : — De mim se dirá : 
a rainha guardou 'nviolavel a dignidade do 
Diadema, não deixando se manchasse o seu 
esplendor; e quando testas coroadas, que 
empunhavam o sceplro e a espada, suc- 
cumbiram, ella se manteve firme e impávi
da.... Ao aproximar-se a primavera deixa
rei o Vosso Reino, a terra onde reinei, e 
onde fiz algum bem. Irei e participarei dos 
perigos de meu irmão. Eu lhe direi: não 
podaram dobrar minha resolução, estou em 
desterro, mas a minha consciência está pu
ra, pois me lembro do sangue que corre em 
minhas veias.

A 21 de Fevereiro de 1823 se arma o 
conde d’Amarante para libertar a patria, 
e aquella heroina, que não jurou a Consti
tuição, escreve a seu augusto filho o Se
nhor D. Miguel, e lhe diz : — O instante é 
chegado, meu filho, é necessário obrar, pe
ga na tua espada, e prova que existe rea
leza em luas veias. Eu tenho tudo prepa
rado, estam-le esperando, confia que has- 
de triumphar. — E com eíleito á sua voz 
concluiu-se o triumpho. E a 31 de Maio 
do mesmo anno declarou El-Rei o Senhor 
D. João VI abolida a Carta revolucionaria, 
dizendo : Quando a maioria d’um povo se 
declara tam aberta.e hoslilmente contra as 
suas instituições, estas carecem de refór- 
ma.

A 4 de Junho de 1824 passou El-rei o 
Senhor D. João VI uma carta de lei, que 
punha em vigor a antiga Constituição do



lumna de tropa amadeista, que teve quin
ze mortos e muitos feridos, entre os quaes 
alguns mui gravemente.

Aspe que pór causa da velhice e de do
enças não podia suportar as fadigas da guer
ra, acolheu-se ao indulto depois de ter en
tregado a seu filho o commando da partida.

A nova partida que se organisou nas 
visinhanças de Bilhão consta de setecentos 
homens perfeitamente armados e uniformi- 
sados.

As partidas da Galiza principiam agora 
a multiplicar-se e a crescer, porque as pre 
cauções do governo sam immensas.

Para desmentir-mos as conscienciosas no
ticias dos que por cá copiam a viridica «Ga- 
ceta de «Madrid», que não cessou ainda, 
post tot tantasque victorias amadeistas, de 
nos repetir,=éslá complelamente pacifica
da toda a Hispanha,=lraduzirerfios de «La 
Voce» o seguinte periodo,=Tomaram-se já 
todas as medidas para que no momento dado 
seja protegida a retirada, (talvez quizessem 
dizer fugida), de D. Amadeu,—ao que «A 
Nova Roma» accrescenla =Depois de pu
blicar os thelegramtnas ordinários, segundo 
os quaes tudo terminou, e D. Amadeu vai 
visitar o campo das glorias do indulto, cír
culos e triângulos, diz-nos o que Lanza re
cebeu nos thelegrammas, que lhe manda 1) 
Amadeu. Os despachos de Hespanha (hoje 
5 de julho) sam pouco satisfatórios c não 
mui claros, e as noticias bastante contra- 
diclorias, talvez^ porque os carlistas conti
nuam resuscilando por causa da malévola 
e reprehensivel conducla da França, que 
lhes fornece armas e dinheiro=.

Agora «EI Poente de Alcolea» do dia 
JO accrescenla. = Anle honlem á noute cor
ria como certa c segura a noticia de que 
Tristany linha entrado em Gerona com as 
forças do seu commando; não se dizia po
rém o resultado de tão temeraria empreza, 
que os amigos do governo desmentiam e 
negavam.

«La Redencion dcl Pueblo» diz, notici
ando a coragem dos Iiberaes e amadeistas 
dispostos para o combate, que o chefe Ba- 
renys com 200 homens dos seus percorria 
os povos circumvisinhos de Reus reunindo 
novamente os que formavam a partida, que 
tinha entrado n’aquella cidade, e que uns 
carreteiros disseram que os haviam visto 
em Barjas cm numero de 600 homens.

«EI Imparcial» publica o seguinte, = Em 
Poblas appareceu a guerrilha commandada 
por Ventosa em força dc 130 homens e 
alguns eavallos, que exigiu em Ponte d’Ar- 
mentera trez mil pezelas=e a isto augmen- 
ta,=Segundo noticias de Quirós e Sieros, 
província d’Oviedo, as guerrilhas Rosas e 
Valdés em numero de 2 >0 homens percor
rem aquelles concelhos levando homens e 
recolhendo as armas dos particulares.

«EI Pensamiento» diz:
«Segundo nos aflirmam de Palcncia, per

correm aquella província algumas partidas 
carlistas».

«Um chefe carlista mandou ha dias um 
oíllcio á empreza dos caminhos de ferro di
zendo-lhe que podiam circular livremente 
os trens com tanto que não conduzissem 
tropas nem material de guerra, e que se 
isto não cumprissem, se via obrigado aadop- 
tar disposições severas».

«La Imprenla» publica o seguinte tre
cho :—

«Recebemos uma carta de Vilavert, que 
nos diz, que as partidas carlislas, que va- 
gueam por aquelle paiz, formam uma força 
de mais de mil homens, que fazem suas 
correrias por determinados pontos estraté
gicos descançando algumas vezes nas po
voações e dividindo-se outras em pequenos 
grupos para evitarem a perseguição das tro
pas». A

E apezar d’isto a «Gaceta» continua 
dizendo, =En el resto de la Península no 
occurre novedad.=Que bella «Gaceta ! ' !

Ao «Brnenrense».— Ainda a impren
sa não linha tempo delêra noticia da nossa 
local a respeito da recepção do Sr. D. Luiz, 
n’esla cidade, e já o «Bracarense», denodado 
campeão do actual ministério, locava a re
bate nos arraiaes do liberalismo, grilando : 
aqui d’EI-rei conlra o «Futuro».

E porque gritou o «Bracarense» con
tra nós, e ninguém o acompanhou nos 
seus grilos de socorro ? Seria por todos 
saberem como se fez a recepção do Sr. 
D. Luiz em Braga? Talvez.

Pois já que os seus camaradas não lem 
vindo aesteappello vimos nós que não infe
rior camaradagem lemos levado com o nos
so collega da imprensa.

E, visto <]ue falíamos em camaradagem, 
bom é que antes de deixar-mos este pon
to, não passemos além sem dizermos uma 
cousa, que agora nos lembrou,—nunca pen
samos, fallemos verdade, que o «Bracaren
se» com quem lemos vivido em paz fosse 
o primeiro, não a exigir de nós a indica
ção dos factos a que alludimos, pois, 
então o faríamos pelo mesmo caso que 
fosse feita a pergunta, mas sim a tratar- 
nos tão grosseiramente que algumas ve
zes chegou a insulto.

Julgamos, então, sei' acertado o nosso 
intento de, em poucas palavras, respon
der ao «Bracarense» ; já porque todos sa

biam o jornal com quem discutíamos, já 
porque lodos, sobejamente, conheciam o 
quanto eram falsas as noticias a respeito 
da recepção do Sr. D. Luiz, tão de pro- 
posito espalhadas, não para lisonjear o au
gusto representante da actual dymnaslia, 
mas para defender os desacertos do actual 
ministério.

Porém é verdadeiro, apezar de velho, 
o rifão=aqnelle que o seu amigo poupa, 
nas mãos lhe vem a morrer; e como o 
«Bracarense» saltou por cima de todos os 
favores feitos por um partido, a quem in- 
sultára, só pelo puro amor da verdade, nós 
também esquecemos a condição humilde 
de jovens legilimistas para nos lembrar
mos, somente, das oílensas ao partido a 
que pertencemos e da verdade que idola
tra mos.

E, antes de passar-mos á narração, si
gamos passo a passo a primeira e segun
da iocaes do nosso collega, para que não 
aconteça julgar levar-nos de vencida, pa
recendo ver-nos fugir á discussão ou es
colher o que mais favoravel nos é, pelo 
simples facto de nos limitar-mos a um ponto 
de preferencia a tantos outros.

Começa de notar o «Bracarense» que 
somos tão desavergonhados em nossa lin
guagem que não damos ao sr. D. Luiz o 
tratamento de rei.

Com effeilo ; não deve surprehender nin
guém o extranbarmos estes dizeres na boc
ca do illustre redactor do «Bracarense» 
que, como todos sabem, não é nenhum 
neophito em política.

Pois, não sabe, ha muito, o collega, 
qual o nosso programma, qual a nossa ban
deira, quaes os nossos princípios em reli
gião e polilica ? logo para que chama de- 
savergonhamento a uma coisa que é a con
sequência nnica de princípios que admilti- 
mos e deífendemos ?

Quer o - Bracarense» que chamemos ao 
Sr. D. Luiz rei, e porque não lh’o have
mos de chamar, com respeito, se elle é rei 
de facto?

Como tal, e só como tal, é que se-ex- 
plica a nossa obediência exigida pela lei e 
pela tranquilidade publica.

Mas, dirá o «Bracarense» ^e porque não 
chamais ao Sr. D. Luiz rei de direito? e 
nós perguntar-lhe-hemos : e n’esse caso em 
que se differençaria o nosso do vosso sys- 
lema ?

Se, por força, nos quereis arrancar a 
afíirmaiiva da ultima pergunta, então le
reis em resposta uma convicção mentirosa ; 
e a liberdade que apregoaes, será uma 
palavra vã, ou antes, um despotismo dis
simulado.

Serieis mais concludentes se, em vez 
de nos exigirdes tal resposta, nos açaimas- 
seis a bocca e nos fizesseis pedaços a pen- 
na com que, legalmenle, manifestamos nos
sas convicções.

Mas acompanhemos o iIlustre collega nas 
suas reflexões suggeridas pela nossa primei
ra local.

A boa creação e a verdade, diz o «Bra
carense», ficam bem a homens gue escrevem 
para o publico.

Para mostrar-mos ao collega que temos 
boa creação. apezar de sermos novos, por
que ainda somos jovens, e apezar de tra
tar-mos, sempre, o collega melhor do que 
merece, ahi vae uma prova, que não é mais 
nem menos do que a verdade, islo é, oque 
se passou na occasião em que o Sr. D. 
Luiz esteve n’esta cidade.

A rua Nova de Souza, contando 59 ca
sas, apenas 12 appareceram illuminadas 
na primeira noite, e 14 na segunda.

A rua do Souto lendo 58 casas apenas 
28 se illuminaram.

A rua de S. Marcos, que em illumina- 
ções de regozijo publico sobresahe sempre, 
linha 10 casas illuminadas, quando ella 
se compõe de 63.

O Largo da Sé linha 3 casas illumma- 
das.

A Praça d’Alegria 2.
O Campo de D. Luiz 6.
Emquanlo ao resto o collega enganou- 

se cerlamente, com os lampeões de gaz 
que illuminam todas as ruas e lomou-os por 
demonstrações de regosijo; publico; aqui 
lembraremos ao collega o adagio de que 
=mem tudo o que luz é ouro.

Ainda mais.
' Não será verdade que o Sr. D. Luiz, 
quando chegou ao arco da Porta Nova, vi
nha acompanhado por muitíssimos rapa
zes de Frossos, S. Jeronymo e da cidade, 
os quaes gritavam: Viva o Sr. D. Luiz, 
abaixo as fintas ? !

Um garoto chamado Cyrino recebeu 500 
reis para dar vivas, na segunda feira, ao 
lado do carro do Sr. D. Lniz. Alguém no 
Bom Jesus do Monte andou a convidar gen
te para dar vivas ; e, porque um nosso ami
go a isso se recusasse, aquelle altercou com 
este d’um modo indecente.

Um lente do Lyceu com mais alguns 
Iiberaes, aliás respeitáveis pelas suas qua
lidades, pediram aos que se achavam den
tro e fóra do Theatro para que victorias- 
sem o Sr. D. Lniz; e não poucos estu
dantes se recusaram fazel-o, bem assim 
rejeitando bilhete gratuito dado para esse 
fim.

E’ verdade que grande numero de gen
te o esperava na entrada da cidade, mas 
não sabe o collega qual a intenção dos que

alli se achavam ? a curiosidade sómente ; 
nem d'outro modo se póde explicar a frie
za do povo que, á vista do real viajante. 
ficou mudo.

D’esle facto deu testemunho o impar
cial correspondente d’esla cidade para o 
«Jornal do Porto» e «Primeiro de Janeiro .

Censura-nos o Collega por dizer-mos 
que os empregados, na sua maioria, foram 
os que deram provas de regozijo publico ; 
e porque não, se isto foi um facto que lodos 
presencearam ? E. quem ha ahi que se 
atreva a exprovar-lhes lai procedimento? 
pois não devem elles, ser como empregados, 
lieis e dedicados vassallos de seu real amo? 
Nunca os desconsideramos, nem jamais o 
faremos, por tal procedimento ; porque en
tendemos que cumpriram um dever; ape
nas apontamos o lacto, isto é, a origem 
das ovações, para que se não diga que 
fôra de toda a cidade o que foi sô exclu
sivo dum punhado de homens a quem 
sempre respeitamos, porque entre elles 
ha muita intelligencia a admirar e não pou
cas qualidades a respeitar.

Se o collega se der ao trabalho de per
guntar na rua Nova de Souza quem an
dou a pedir para que as casas fossem em
bandeiradas, cousa que a muitos se nega
ram, saberá que foi um empregado. Um 
empregado foi, ainda, quem andou, na mes
ma rua. a deslribuir flores para serem lan- 

-çadas sobre o carro do real viandante.
Sabe-se, lambem, que um viva dado ao 

snr. Fontes, em frente do palacio, onde 
estava o Senhor D. Luiz, fôra recebido com 
gargalhadas.

Agora, uma pergunta inofíensiva : que 
diz a islo o collega? provavelmente o que 
disse na primeira local, onde se limitou a 
aílirmar, e não se quiz dar ao trabalho de 
provar, por exemplo, quando disse :

Quer que lhe citemos nomes? (refere-se 
aos que celebraram a visita do Senhor D. 
Luiz) seria uma tarefa di/ficil porque não 
acabaríamos nunca, e demais seria ridículo 
procurar provas para convencer a cidade 
do que ella praticou etc. etc. etc.

Em fim, o amor tem loucuras; e poucos 
ha, que nos excessos do coração, não dei
xem desvairara intelligencia; eo «Braca
rense • se viu mais do que realmente foi, 
não é culpável n’isto; foi fiel a um senti
mento que resulta da convicção de prin
cípios : altendeu á voz do coração e não 
á voz da observação.

Agora permitia-nos o collega que o si
gamos nas ruas d’amargura, por onde quiz 
arrastar-nos, e pedimos-lhe que se demore, 
um pouco comnosco, a reparar nos insultos 
que nos cuspira na face.

Não podendo abafar a verdade com fal
sas noticias fal-o com o pezo de gratuitas 
insinuações e accusações injustas.

Puxar-lhe-hiamos (diz o Collega) pelas 
orelhas !!!...

Declaramos com franqueza ao collega, 
que não esperávamos esta de quem tem re
cebido de nós boa camaradagem, provas de 
educação e do nosso partido favores não 
pequenos.

Custa-nos e muito que o «Bracarense» 
com sua linguagem descomedida, aonde re
vela ou falta de educação ou falta de tole
rância politiça, envergonhe com sua defeza, 
que mais parece accusação, um partido que, 
apezar de adverso ao nosso, tem n’esla ter
ra sabido comportar-se melhor comnosco 
do que o está fazendo o «Bracarense».

Se o collega não quer respeitar-nos os 
princípios, porque também nós lhe não res
peitamos os seus, respeite-nos a persunalida 
de porque sempre lh’o temos feilo e faremos 
apezar de tudo.

Somos mancebos e bem sabemos que 
a nossa voz não é authorisada porque nos 
falta a experiencia, mas é firme e corajosa 
porque é filha de convicções que tem tanto, 
senão maior, direito a serem respeitadas co
mo as do collega

O «Bracarense» quando falia na liber
dade de imprensa pela qual cada um póde 
manifestar o seu pensamento, está em con
tradição comsigo mesmo; pois pelo simples 
facto de apparecer quem o contrarie na sua 
historia ou narração de factos ameaça pu- 
xar-lhe as orelhas.

Que lógica é esla? Que liberdade é esta ? 
por um lado póde cada um manifestar o 
seu pensamento, e por outro lado se o ma
nifesta, puxa-se-lhe pelas orelhas ?

Pobre partido liberal, pobre partido li
beral, se o «Bracarense» fosse o orgão dos 
teus princípios, de tuas opiniões e ideias!

Mas, diz mais o « Bracarense » que o 
«Futuro» lem, quotidianamente, insultado o 
partido liberal; que suspira pelo despotismo; 
que se tem mostrado amante do cacete, ele.

Enganou-se, em tudo, o collega ; nunca 
insultamos ninguém ; ternos, unicamente, 
apresentado a historia com sua irrevogá
vel sentença.

O partido liberal respeitamol-o sempre 
emquanlo ás pessoas e delestamol-o em
quanlo ás ideias e princípios, porque a ver
dade é uma só e a caridade de ser multi- 
ple, isto, é deve exlender-se a todos sem 
distineção d’um só.

Nunca suspiramos pelo despotismo; 
cem vezes o temos dito e jurado; cem ve
zes lemos confessado que houveram abusos 
mas que uma classe não se faz cargo do 
que pratica um ou outro membro; os abu
sos não provam nada contra a legilimida-

de d’um principio, antes o provam. E qual 
a cousa mais santa de que se não tenha 
abusado ? Se esta fosse a consequência úni
ca a tirar, nada haveria que resistisse á 
lima do tempo e ao golpe da destruição.

Amantes do cacete não o fomos nem 
o somos, nem o seremos, jamais, senão 
quando á mingua de ferro, nos fôr preci
so defender-nos de quem nos offenda ou 
com o roubo, ou com o sacrilégio ou com 
a violência pessoal; e emprazamos o col
lega a que nos mostre um numero do nosso 
jornal, aonde tenhamos defendido as doutri
nas que nos accusa.

E que dizer da sonhada fusão entre o 
partido legitimista e o partido historico?

E’, realmenle, outro inimigo que o 
« Bracarense», finge, para como D. Quichot 
de La Mancha, debellar, mostrando assim 
os serviços que presta á causa da patria. 
Por ser esla a nnica ideia da segunda lo
cal, a que ainda não respondemos, fal-o- 
hemos em poucas palavras.

Tão ligados estamos com o partido his
torico como com o partido regenerador; 
esta é a verdade ; nem mais nem menos. 
No partido historico, corno nos outros, de
paramos actos que merecem a nossa ap- 
prpvação e por tanto o nosso respeito e ho
menagem.

Se nos encontramos com elle a comba
ter o actual ministério, é porque ambos 
lemos o mesmo fim, embora os meios se
jam diversos.

A paz que o «Bracarense» diz haver en
tre nós e o partido historico, será tão du
radoura como a que havia com o partido 
regenerador antes d’elle desconsiderar o 
povo.

A todos respeitamos e respeitaremos, 
seja qualfôra sua côr polilica, quando obrem 
o que é justo e conforme com os princí
pios da ordem religiosa e social.

Os foguetes.— A auctoridade admi
nistrativa, cumprindo uma portaria do ex."10 
snr. governador civil, prohibe que seja lan
çado fogo livre, ou do ar, em qualquer 
ponto central da cidade; porém fiquem sa
bendo os leitores que ha na portaria uma 
excepção e é: =não se intende esta lei 
com os festejos reaes, mindeleiros, etc. etc. 
A não ser assim, não se póde compre- 
hender como no meio da cidade se lan
çassem dúzias de foguetes na occasião da 
vizila do Senhor D. Luiz e na commemo- 
ração do dia 8. Senão é aquella a razão, 
então será esta : para nós os Iiberaes não 
ha lei ; e a liberdade não é para os outros 
senão emquanlo nos faz conta.

Não se queixem, depois, se o povo fi
zer excepções na lei, á qual exigem obe
diência !...

Pergunta innoeente.— Não po
derá dizer-nos a respectiva aticloiidade, 
qual foi a razão, porque, n’estes tempos 
de tanta liberdade, prohibiu os = vivas a 
Pio IX = no dia, em que se festejou a sua 
exaltação ao solio pontificio e não prohibiu 
no dia 8 do corrente os —vivas a Victor 
Manuel e a alguns outros ? = Somos, como 
filhos d’Eva, demasiado curiosos, e por isso 
fazemos, com o devido respeito, esta inno- 
cenlissima pergunta.

Pedrada». — Consla-nos, que no dia 
8 atiraram com pedras á columna, que 
no campo de SanfAnna se tinha erigido 
para festejar o desembarque dos sete"mil 
e quinhentos bravos.

Reprovamos este procedimento por in
digno, porque póde dar motivo aos nossos 
contrários políticos de dizerem do partido 
legitimista o mesmo que injustamente lhe 
imputam.

Lembrem-se os andores da façanha, que 
a caridade christã manda sim detestar e 
fugir do érro, mas votar alfeclo e amor 
aos seus seguidores. E’ isto, o que deve 
observar todo o catholico e legitimista.

dnlei-a. — Appareceu no dia 8 no 
vado lago do jardim um immenso navio, 
vogando á mercê dos ventos e das fortes va
gas, apesar de prezo por uma amarra de... 
barbante.

Dizem alguns murmuradores de marca 
x, que esta lindíssima galera fôra ali pos
ta para representar ao vivo o desembarque 
dos digníssimos libertadores da palria nas 
praias, ditas por elles do Mindello, que fi
caram por este fado memoráveis.

faraheni — Felicitamos, e comnos
co todos os verdadeiros catholicos, as duas 
bandas de musica d’esta cidade, Filarmóni
ca bracarense e Filarmónica dos artistas, 
pelo seu honroso procedimento no dia 8 
de julho, que sendo convidadas e instadas 
pela commissão dos festejos d esse dia pa
ra tocar o hymno de Victor Manoel, recu
saram-se inergicamenle a isso dizendo al
guns membros d’estas musicas que prefe
riam antes quebrar os instrumentos que to
car o hymno de um dos maiores inimigos 
da Egreja e do Papa.

Cagftign do ceo. — O nosso excel- 
lenle collega do Porto o «Direito» trans
creve d’uma carta d’ Hinlzheim, datada de 
4 de Junho, o seguinte, digno de menção : 

« Levo ao seu conhecimento dois factos 
d’um castigo directo do ceo contra duas 
pessoas protestantes que tiveram a audacia 
de insultar a SS. Virgem e o Santo Pa
dre, O blasphemo contra a Virgem é um 
operário de Mulhouse: foi castigado com 
a cegueira no momento de proferir a blas- 

I phemia ; o outro é um estalajadeiro de

Pfaffenhofíen (Baixo Rheno) que pintou, em 
caricatura, o Santo Padre acompanhado de 
um cão, que está ladrando: este indivíduo 
endoudeceu no mesmo instante».

Cantra s» SDydrophchia. — Apenas 
se capitula por damnado um cão por ter 
Qiordido em alguém, matam-n’o ou fazem 
todas as diligencias para isso ; não é acer
tado ; o que se deve é procurar segural-o 
e prendel-o onde não possa fazer mal, e 
onde o fiquem observando, para se averi
guar se com certeza está ou não damnado.

lodavia a pessoa mordida deve sempre 
começar a traclar-se desde logo, cortando 
a parle mordida, sangrando-se no braço, 
tomando banhos muitos dias a eito, esfre
gando com mercúrio as extremidades in
feriores até excitar a salivação, tomando 
algumas bebidas aciduladas, e observando 
uma dieta fresca, húmida e laxante.

Os cães atacadas da hydrophobia devem 
ser mortos antes que principiem a propa- 
gal-a, e para isso bom é que lodos saibam 
os symplomas por onde se podem conhe
cer.

O cão hydrophobico ao principio anda 
abatido, não quer comer nem beber; anda 
como cego, a esbarrar pelas paredes ; não 
conhece o dono, não ladra ; corre alraz dos 
outros animaes, mas sem lhe morder, e dei
ta da goela um liquido amarellado mas em 
pequena quantidade. Depois que o mal se 
entra a aggravar, não só desconhece o do
no, mas quer-lhe morder, cambaleia, cae, 
torna-se a levantar ; forceja por ladrar e 
não póde ; deita continuamente da bocca 
uma baba viscosa e nojenta. Finalmenle 
logo que vè qualquer liquido toma-se de 
furia.

Estes últimos signaes são infalliveis; 
em elles apparecendo é matal-o seja como 
fór; e o melhor será não esperar para 
tarde. Todos estes avisos são uteis, mas 
convém não perder nunca da memória o 
remedio para damnados ; assim como por 
esla occasião nos parece aproposilado pe
dirmos á camara municipal, que para tor
nar mais facil e prompta a extineção dos 
cães perigosos, só perdoem áquelles que 
tiverem dono, e esses os obriguem a pagar 
lanto por cabeça para as despezas do mu- 
nicipio : nas cidades mormente são os cães 
artigo de luxo; e quem quizer ler luxo, e 
luxo que consome pão e carne, pague-o : e 
assim concorrerá para se realisarem muitas 
obras uteis a que por falta de dinheiro se 
não chega. A. D. C.

Carta «!e Viciar Cotisin a E.*i» 
íX.— E’ notável este documento de que 
nos dá conta um jornal francez o «Monde» 
Victor Cousin era, inquestionavelmente, 
pelos seus escriplos philosophicos, o fun
dador da escólâ semi-racionalisla, chamada 
ecletisla ; como tal são immensos os pre- 
juisos que elle tem causado á sociedade e 
muilo especialmenle aos mancebos. E quan
do a Sagrada Congregação do Judex trata
va de condemnar as obras do philosopho 
francez é nessa occasião que da sua pena sae 
uma carta onde se confessa verdadeiro cren
te e respeitador das leis da Egreja.

E’ um passo adiantado na estrada da 
verdade passo que o immortal ponlifice, o 
angélico Pio IX saberá devidamente avaliar, 
se elle foi sincera e fielmente dado.

Eis aqui este importante documento :

« Santíssimo Padre

«O Senhor Arcebispo de Paris commu- 
nicou-me uma carta de Vossa Santidade, Ião 
cheia de bondade, e tão digna de paternal 
coração de Pio IX, que sinto a necessidade 
de vos exprimir o meu sincero e profundo 
reconhecimento. Sim, Santíssimo Padre, 
disseram-vos a verdade : longe de nutrir 
nenhum mau desígnio contra a religião 
christã, lenho por ella a mais terna vene
ração: leria horror de lhe fazer, direclaou 
indireclamenle, a menor offensa, e é no 
triumpho e na propagação do christianis- 
mo que eu ponho todas as minhas espe
ranças a respeito do futuro da humanidade. 
Magoado por ter ontr’ora visto as minhas 
intenções trahidas por falsas apparencias, 
quiz n’esles- últimos tempos fazer um livro 
de philosophia inteiramente irrepreheusivel; 
e não me liando nos meus mais sinceros 
sentimentos, nem nos meus estudos, nem 
na minha edade, procurei os conselhos de 
amigos sábios e piedosos, de ecclesiasticos 
esclarecidos e auclorisados. Os sacrilicios 
d’amor proprio não são nada para mim á 
vista do grande fim que me proponho, o 
estabelecimento d'uma philosophia irrepre- 
hensivel, amiga sincera do chrislianismo !

«Se, pois, apezar de todos os meus 
cuidados e dos de meus doutos conselhei
ros, algumas paragens nos escaparam que 
possam inquietar o coração de Vossa San
tidade, que me Sejam apontadas, e eu as 
tirarei de bom grado, não desejando se
não aperfeiçoar-me sem cessar, e aperfei
çoar os meus humildes escriplos Taes são 
os meus sentimentos. Santíssimo Padre ; 
fiae-vos em vosso coração, e atrevo-me a 
dizel-o lambem na minha palavra: ó a de 
um homem que nunca enganou ninguém, e 
que, tocando o termo da sua carreira, e 
vivendo retirado, não conhece nenhum in
teresse na terra capaz de lhe fazer pôr uma 
mascara, e disfarçar o que elle acredila ser 
a verdade.

« Ponho a vossos pés, Santíssimo Pa-



o futuro

dre, a homenagem do meu respeito filial.
V1CTOR COUSIN

Membro do Instituto, antigo ministro de , 
instrucção publica.

Os gigsaaes snysterios«s. — D’um 
jornal francez tiramos a seguinte carta di- < 
rígida de Strasburgo, a respeito dos signaes I 
mysteriosos apparecidos naAllemanha. í

A imprensa, ainda a mais desvairada । 
não se atreveu ainda a negar estes fados ; । 
e se elles são incontestáveis, quem não ha- j 
de admitlir alli o sobrenatural?

Eis a carta que é mais um documento, 1 
um testemunho a favor do que dissemos : !

« Minha querida tia. Estamos-muito im
pressionados com o que acontece aclual- 
mente em Strasburgo. Primeiramenle, os 1 
prussianos começam a trabalhar nos fortes, 1 
e tomam as terras sem as pagarem por i 
metade do seu valor; toda a gente está 
exasperada, porque a força é superior ao 
direito entre esta gente. Outro pbenoine- 
no se manifestou ha dias; era a 21 de 
maio, ás onze horas da manhan : viu-se de 
repente nas janellas da eschola de meninas 
da freguezia de S. João uma figura da SS 
Virgem ; tinha aos pés um leão e parecia 
esmagal-o; d’um e outro lado da SS. Vir
gem, viam-se turcos e soldados francezes; 
via-se também um navio que parecia sub
mergido debaixo da agua e cruzinhas pre
tas. Chamou-se o snr. abbade da freguezia, 
que, vendo estas coisas, quebrou todos os 
vidros, e logo as mesmas coisas appareciam 
nas janellas do segundo andar. Então o sr. 
abbade mandou chamar um professor de 
physica para examinar aqnellas coisas, e 
este senhor disse que não intende islo, que 
a coisa lhe não parece natural. Em fim, 
ha medo; qne vae succeder-nos Querida 
tia, ore por nós ».

Eis agora em que termos «LTnivers» 
resume os fados:

« Um phenomeno dos mais singulares se 
manifesta ha alguns mezes dos dois lados 
do Rheno. Na Alsacia, milhares de pes
soas julgam vêr nos topos das casas, co
meçando pelas habitadas pelos funccionarios 
públicos, figuras de todas as e^pecies. mas 
principalmente religiosas ou guerreiras.

« Nossas Senhoras, zuavos, turcos, pe
ças e navios encouraçados. são os objec- 
tos que se distinguem mais frequentemen
te, e é, segundo parece, uma occupaçào na 
maior parle das aldeias o contemplar lon
gas horas os vidros das janellas. O traba
lho dos campos solfre com islo. e cada dia 
uma nova aldeia c favorecida com uma ap- 
parição nova.

<t No gran-ducado de Baden, pelo con
trario, as populações vèem nas vidraças cru
zes, espadas e caveiras, c tiram d’ahi o 
presagio d’uma guerra nova e desgraçada 
para a Allemanha, em tanto que os alsacia- 
nos encontram, na miragem que s'e lhes 
apresenta, apresenta, a esperança de proxi
mo livramento.

« Parece que, longe de diminuir, o phe
nomeno cada dia mais se estende)).

O «Jornal des Débals», fallando também 
das apparições de que lem sido lheatro a 
Alsacia, accrescenia :

« Se bem nos lembramos, parece-nos que 
depois do assassínio dos generaes Clémenl 
Ihomas e Lecomte, visões similhantes se 
annunciaram em Montmartre. Não tiveram 
consequencia‘s. Quanto á epidemia actual, 
teve começo no granducado de Baden, em 
Rasladl- Viam-se nas vidraças cruzes, es
padas e caveiras. Declarou-se em França, 
primeiramenle no dislriclo de Wissembur- 
go. Acaba de alcançar o mesmo Slrasbur- 
gO )).

O diário que acabamos de citar não é 
cxaclo, quando diz que as visões de Monl- 
martre «não tiveram consequências». Que- 
re|-as-ia mais notáveis e terríveis qne o 
dominio da communa, o assassínio dos re- 
fens, o incêndio dos monumentos de Pa-

PosÈte <2o £.ãma 30 «!e junSi® de ISIS

O liberalismo nas suas phantasmogori- 
cas expansões é sempre ruidozo, mas lam
bem sempre abjecto. Como germen de ori
gem viciosa e corrupta ha-de sempre des
dizer dos intuitos com que se impõe ás tur
bas. e demonstrar em tudo, até nos seus 
festins, qúe o genio da mentira, do servi
lismo. davaidade e da zombaria, è o que 
o acompanha em todos os seus actos, a des
peito da apregoada democracia e do esfal
fado pregão de liberdade igualdade e frater
nidade. Se quereis ver a prova d’islo per
correi a provincia que o chefe d’Estado per
corre para fins que não são os de uma me
ra viagem de recreio.

O ponto da Provincia em que nos acha
mos e d’onde se escrevem estas linhas, foi 
um dos visitados pelo Sr. D. Luiz.

Como porém não faltará quem cante al
to os enthusiasmõs c festejos espontâneos 
d’este povo, iremos nós com a prevenção 
de verdadeiro, se bem que pouco habil ebro- 
nista, dizer o que houve.

Nos periódicos opportunamente aqui che
gados, annuncioii-se, a modo de jogo das 
escondidas, a sahida do Sr. D. Luiz ás pro
víncias. Agora vae, logo não vae, até que 
cortado o nó gordio. sempre vinha, mas ap- 
pareceu a celebre portaria que dispensara 
os festejos, e demonstrações dispendiosas 
aos municípios. Esta portaria como obra li
beral, c depois das negaças—vem — não 
vem—deu logar para logo aos commenta- 
rios mais acertados, por que apezar do bom 
sainete que os poucos liberalões, que por 
aqui ha, quizeram dar ao pastelão, a maio
ria ou quasi toda a gente não deixou de 
ver que a portaria era uma sangria na sau-

são lógica que mil desenganos lhe tem lei
to aprender. Metrifica a sua miséria, e en
tre ella e os ouropéis da ephemera gran
deza de seus oppressores, vè uma distan
cia em que se lê—o desprezo—a constân
cia, a prudência c esperança.
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Estão authorisados para rece
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes I

Em Lisboa, o exra.“ snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a Aa- 
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Ccimbra , o exm.s snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Na Covilhã, o ilhn.' snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Vianna, o illm.0 snr. Luiz 
Francisco Pereira, rua da Pico-

Em Lamego, oillm. snr. José 
Cardoso, cora loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos. snrs. assignantes d’ou- 
tras terras onde não temos cor-
respondentes, pedimos o favor
V remetterem o importede nos

ris, etc.?
Porém citemos factos ainda mais mo

dernos. D’uma carta que publica o «Echo 
de Fourvières » exlrahimosos seguintes pa- 
ragraphos:

« Kinlzhcim 4 de junho de 1872. Os 
phenomenos que se tinham visto apparecer 
na Allemanha nas janellas e que se vèem 
ha já dois mezes na Baixa Alsacia, em 
Merlzmillér, Mobhern, Dànendorf, Guber- 
rach e seus arredores, vêem-se agora <m 
Strasburgo, Scherwiller e Chalenois. Nas 
vidraças vêem-se pintadas figuras de cruzes, 
de soldados, de canhões e de santos; em 
Sotiíllenheim, teem as nossas Irmans, n’nma 
das suas janellas, a imagem do Sagrado Co
ração de 'Jesus, tão formosa que mais não 
póde ser. As creanças percebem melhor 

-os objectos que os grandes. Ao principio 
parecem descobrir-se nas vidraças sómente 
as côrcs do arco-iris; mas reparando um 
pouco vèem-sc toda a especie de figuras. 
O vigário ii’aqui assevera vêr uma ofíicial 
que commanda um exercito qne sobe a um 
alto e desfralda a bandeira que parece ani
mar a tropa. Indo um menino com sua mãe, 
de Hagnenan para Strasburgo, exclamou de 
repente : Mãe, mãe ! olhe que bonito exer
cito no çeo e a bandeira branca que leva o 
chefe! A mãe, assim como outros viaj ntes, 
viram esle phenomeno durante algum tempo. 
Outras muitas coisas desta mesma especie 
se produzem ; eu não vos cito senão fa
ctos inteiramenle verdadeiros ».

do, uma prevenção para a certa contingên
cia d’uma recepção fria e desagradavel, e 
além d’isso um especimen de requintada 1 
impostura e falsa modéstia. E o bem ca
bido d’este conceito está demonstrado nas • 
circumslancias que se seguiram, dois dias 
antes da chegada do Sr. 1). Luiz ferveram 1 
as solicitudes da aulhoridade para se lhe 
fazer uma recepção de truz. Sahiu bando 
para que os moradores da villa posessem 
colxas de damasco e de seda, e laminarias 
nas janellas ; officiou-se aos regedores para 
que incitassem o povo a vir á villa ao vi- 
vorio, e aos parochos para quê fizessem 
tocar os sinos. A aulhoridade administrati
va e a camara e suas commissões poseram 
muita bandeirinha, galhardetes, obeliscos, 
tropheos e tuti quanti havia de chique, á 
custa do município e contra a vontade dos 
munícipes ; emíim não faltou meio que se 
não pozesse em pratica para, em observân
cia das ordens do governo, e apezar da por
taria, se fazer uma recepção estrondosa.

E’ domingo e o povo das aldeias, nos dias 
sanclificados vem na maior parte á villa, es
ta circumstancia e a curiosidade faz que 
aqui se ache daslante gente.

O sr. D. Luiz entrou ás 10 da manhã, 
instalou-se em casa do sr. João de Barros, 
foi á missa, almoçou, foi ao hospital e sá
bio ás 3 da tarde. Durante este trajcclo foi 
victoriado só e exclusivaminle com os vi
vas de meia duzia de dependentes oíliciaes, 
d ante mão para isso incommodados e que 
bem se cançaram os pobres, mas não con
seguiram que o povo os acompanhasse no 
berreiro Logo á sahida da villa o préstito 
pelo silencio e melancolia, mais parecia fú
nebre que de regozijo.

Não passarei sem notar algumas coin
cidências qne se deram casualmente, mas 
que não deixam de ler seu reparo. A vil
la foi luxuosamente enfeitada no ponto da 
sahida do Sr. D. Luiz, em quanto que a 
entrada tinha apenas algumas bandeiras,— 
o que faz supôr que a sahida foi mais fes- 
lejada que a entrada.

Na ultima rua da villa, á sabida—po- 
zeram-se dois grandes obeliscos e na fren
te de cada um,—da direita a bandeira Pon
tifícia, e da esquerda a bandeira porlugue- 
za. Quando o Sr. D. Luiz sahia, pouco an
tes de passar entre os obeliscos, o vento 
deitou a leara o da direita que linha junta 
a bandeira Pontifícia.

E’ provável que as folhas liberaes no 
seu proposilo de chamar sempre ao torto 
direito, apregoam enthusiasmõs e delírio da 
parte d’esle povo pela pessoa do Sr. D. Luiz 
e seus salelites, mas o que disseram além 
do que vimos de expender, é uma pura fal
sidade.

O povo, com especialidade da província 
do Minho, é excencialmenle legilimista, e 
por tanto não póde com bons olhos veros 

, que lhe tem exaurido as ultimas migalhas 
: deixando-o no seu tugurio lendo lagrimas 

por pão, e os que á custa da sua miséria 
se banqueteiam libando o néctar festivo da 

I intrusão e illegitimidade. O povo é excen- 
i cialmente catholico, e repugna-lhe aos seus 
• mais amigados sentimentos o desprezo da 
, Religião Catholica e Aposlolica Romana que 
■ sabe, ha da parle dos que o governam ; não 
■ se illude com aparentes e copiosas demons- 
» trações que pouco importam á vista de al- 
, fianças de familia e políticas com os maiores 
. inimigos da Igreja.
; E por isto não se fascina o povo com 
- as zombaias e brilho dos festins oíliciaes nas

de suas 
de ~5 
correio

assignaturas em sei los 
reis, ou em valles do 
ao administrador d’este

moralis univers®, 1802. 2 vol. enc. 
Beltrão (L D.) — Breve tratado da 

actual disciplina da Egreja Lusita
na, 1817. 1 vol. 4.°

RenedidiXIX(S. D. N.)- Conslilu- 
liones selecte, nec non buli®, de
creta, epistolas, etc. Parochis, 
confessoris etc, 1784. 2 vol. 4.° 
gr enc. n'um

Bencdicto XIX (Pastoral de N. SS. 
Padre), de gloriosa memória, si- 
endo cardeal arzobispo de la Santa 
Iglesia de Bulonica, e inslruccio- 
nes ecclesiasticas para su diocesi ; 
traducidas del toscano por el, R. 
P. Fr Facundo Raulin, 1775, 2 
vol. 4.° enc.

Benedicli XIX (S. D._N.) - De sy- 
noso diocesana, 1775. 2. 4.® gr. 
enc

Bergier — Diccionaire de theologia 
moralle, édilion augmenlée du plan 
de ia théologie, 1858. 4 vol. 4.® 
enc.

Berardi. (C. S.) — Decretalium pro- 
fessoris commçntaria in jus eccle- 
siasticum universum, 1789. 2 vol. 
4.° gr. enc.

Cavallario— Instilutionis juris cano- 
uici, ac. sex tomos distributae. 
1796. 6 vol. 4.° enc.

Defensor ( O) da religião -- em pales
tras religiosas, em soccorro dos 
R. R. Parochos, com homilias pa
ra lodos os domingos, em dispu
tas com incrédulos, motivo e ori
gem d’eslas disputas. Catecismo 
Catholico pelo Defensor da religião, 
1837-1840 14 vol. 4.° enc. em 
7 vol.

Garrett — A dolorosa paixão de Nos
so Senhor Jesus Christo segundo 
as meditações de C. A. Emmench,

jornal o snr. Joaquim José Viei
ra da Rocha, rua do Souto n.’ 41.

AHHUHCIOS
M!WTA.

Acha-se n’esta cidade uma modista, 
vinda de Lisboa, qne faz cbapées, vestidos 
e mais objoctos pertencentes a senhoras.

Quem quizer utilisar-se do seu prés
timo póde dirigir-se á rua dos Falcões 
n.° 3. (72)

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DO PACIFICO

Paíjssctes n naliir de EjÈaS»®a em «li-

19

reittíra no Rio de Janeiro
LUSYTANIA a 4 de Junho—CUZCO 
de Junho—MAGELAN a 5 de Julho. 
Para tratar na rua da Boa Vista n.°

em Braga.
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liivrOM e»i sejjvtniia sí venda na 
IAiraria Cntholãca, E?sia <5o Soa- 
to e na tLivraria d'ici:<geni» Char- 
dren, íjavyo dos Terceiros—Bra- 
ga.

[viagens de calculo ; Tlc tudo tira a conclu-[Antoine (G.) — Compendiam Theologi®

ad usum confessariorum, 1736.2 
vol. f.® enc. 1.

Salmanlicensis — Cursus theologiae 
moralis, 1734. 6 vol. f.° enc. em 
3 vol.

Thomassino—Vetus et nova ecclesiae 
disciplina circu beneficia et bene
ficiários, 1730. 3 vol. f.° enc.

Vieira (F.)—Voz evangélica que nos 
mudos os caracteres etc. 1708. 1 
vol. f.° enc.

600

2:400

2.000

1.000

INSTRUÍDO
NAS MATÉRIAS MORAES

PARA O EXAME SYNODAL,
Indispensável a lodos os Parochos, e 

Confessoies, illuslrado com o Direito Mu
nicipal nas parles compelentes, e dirigi- 
do-por seu Author para utilidade do Cle-
ro Bracarense.

Obra poslhuma do 
Conceição.

Vende-se em casa 
Manoel Gonçalves, rua

2 vol. . . .

P. Fr. Serafim da

do snr. Francisco 
Nova n.° 10.
. 500 rs.

Discurso pronunciado no Congresso Calho- 
lico na cidade da Virgem por Alfredo 
de Carros Pinto Ozorio, estudante do 3.* 
anno jurídico na Universidade de Coim
bra.

Vende-se nas livrarias Calholicas do 
Porto e Braga por 100 reis.

2.500

1842. 1 vol. 4.° enc.
Gomes (V.) - A biblia da natureza 

ou a religião Catholica demonstra
da pela natureza e razão, 1856. 
1 vol. 4.°

Le Febure—A unica religião verda
deira demonstrada contra os alheos, 
deíslas, e lodos os sectários. Trad. 
por Angelo dos Sanlos, 1781. 1 
vol. 8?° enc.

Pape [Du)—par 1’auleur des consi- 
deralions sur la France, 1819. 2 
vol. 4 0 enc.

Royaumonl—Historia Sagrada do ve- 
íbo e Novo testamento, com ex
plicações e doutrinas dos SS. Pa
dres ;—trad. por L. P. da Silva ed. 
1791 2 vol. 8.° enc.

SalamoelM. Gelabert. — Regida cle- 
ri, ex sacris lilleris sanctorum pa- 
Irum monimentis,ecçlesiasticisque 
sanctionibus excerpla, 1829.1. vol. 
8.° enc.

Serafim da Conceição (Fr.) — Novo 
confessor instruído na pratica do 
confessionário; doutrina extrahi- 
da da esçriptura, Concílios, sanlos 
Padres ele. 1814. 4 vol. 8.° enc.

8. Luiz (A.)—Mestre de ceremonias, 
que ensina o rito romano, e será
fico aos religiosos da reformada, 
e real provincia da Immaculada 
Conceição, 1780. 1 vol. f.° enc.

Thomaz dos Reis (A.) —Melhodo da 
liturgia Bracharense em que se 
expõem fundamenlalmente e com 
clareza o modo de celebrar com 
a devida perfeição o Sacrosanto 
sacrifício da Missa assim rezada, 
como cantada etc., 1837. 1. vol. 
4.° gr.

Villado Conde Carneiro. (Fr. Franc.) 
Dissertação theologica e canónica, 
em que se mostra serem devidas 
por differentes princípios as obla
ções, 1794. I vol 8.° enc.

Araújo—Cursus lheologici 1734 2. 
vol. f.° enc.

Azevedo—Discursos morales en las fi- 
estas de la Reina del cielo nues- 
tra Seiiora. 1602. 1 vol. f.° enc.

Rerli—Opus de lheologicis discipli- 
nis. 1760 7 vol. f.° enc, 3.

Calmei—Prolegomea e dissertaliones 
Sacrae scriplurae. 1734 2 vol. f.° 
enc.

Ceremonial—monástico reformado da 
congregação de S Bento de Portu
gal 1820 1 vol. f.° enc.

Conceição. (Mel. da)— Ceremonial 
seráfico e romano para toda*a or
dem Franciscana, 1730. 2 vol. f° 
enc. 1.

Constituições synodaes do Bispado do 
Porto, novamente feitas e orde
nadas por D. João de Souza, 1690. 
1 vol. f;° enc.

Du Hamel—Biblia sacra, vtilgalaeedi- 
tionis 1748. 2 vol. f.® enc.

Hugonis de S. Charo Opera omnia 
in universum vetus et liovum les 
tamentum 1703. 8 vol. f.° enc.

Le Blanc—Psalmorum davidicorum 
analisis, 1726. 6 vol. f.° enc.

Nogueira—Expositio Buli® crucia- 
t® lusitana, 1716. 1 vol. L° enc.

Rei/fensiuel—Theologia moralis bre- 
vi, clasaque melhodo comprehen- 
sa, 1758. 2 vol. f.® enc. 1.

Roncaglia—Universa moralis theo- 
logia qua non solum principia A
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800

1:440

A Prophecia d’Orval, ullimamente tão 
celebrada e vertida em todas as linguas, 
faz parle d’um pequeno volume de Pro- 
phecias que se acha á venda na Livra
ria Catholica, Braga, rua do Souto 39— 
Porto, Praça de D. Pedro 131 — Lisboa, 
rua nova d’EI-rei 75, por 200 rs.

Quem quizer possuir com este volume 
de Prophecias a Historia do Anti-Christo 
tem que mandar mais 100 reis.

Nas mesmas livrarias se encontra á ven
da o Mez do Sagrado Coração de Jesus por 
200 reis.

Pholographias de Pio IX com a sua bio- 
graphia, vindas directamente de Roma, 100 
rs., pequeninas pholographias a 40 reis.

(64)

OBRA MORAL E RELIGIOSA
Philosopbia da internacional, por A. 

Delaporle, versão portugueza por M. J. 
de Mesquita Pimenlel.

Preço por assignatura 200 rs.
Vende-se na Livraria Catholica n’es- 

ta cidade e no Porto na Livraria do sr. 
Jacintho A. Pinto da Silva, rua d’Almada.

TRADICÇÕES DO ORIENTE 
por 

Henrique fere» Eserich 
TRADUZIDA

Antonio Moreira Bello.
Preço . . . . 1^200

Esla obra é a mais bella e explendida 
litteratura chrislà até hoje publicada, e 

elogiada por toda a imprensa do paiz.
da

500

200
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800

2:000

1:200

2? 00

2:000

1:500

2:000

4:000

3:000

600

600

Vende-se em todas as livrarias.
A Livraria Catholica Portuense, edi

tora d’esta obra, praça de D. Pedro n.® 
131 Porto, incumbe-se de satisfazer com 
promptidão qualquer pedido que lhe façam 
os senhores livreiros das províncias.

AÇAFATE EU HA1USTIC0 
ou 

O 31EZ ME JIIJVHO 
CONSAGRADO AO AUGUSTO MYS1ERI0 

DO aLTAR 
PELO 

Padre José Maria Vieira da Rocha 
Vende-se na Livraria Catholica rua do 

Souto.
Preço 240 reis.

VOZES PROPHETICAS ou apparições 
e predicções, tiradas principalmente dos 
Annaes da Egreja, a respeito dos grandes 
acontecimentos do século XIXe do proximo 
fim dos tempos; pelo padre M. Ourique.

Vertidas d? lingua franceza por M. F. 
M e Souza.

Vendem-se por 250 na Livraria Catholi
ca e na livraria de E. Chardron.

Vida do Vosso SS. Padre Pio IX 
POR 

M. VENET.

VERSÃO POR

M. F, M. e Souza.
Vende-se por 60 reis, na Livraria 

Catholica, rua do Souto, c na livraria de 
E. Chardron.

EDITOR
M. J. 7. da Rocha.
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